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PARTE OFFICIAL. 


WMINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do comercio. 


Sexvoate presentes os estatutos com os 
quuses se pretende constituir e reger a asso- 
cisiação dos empregados do commercio e in- 
duiustria da cidade de Lisbua, para o fim de 
ministrar soccorros aos associados nas suas 
ennfermidades, ou quando temporariamente 
delesempregados, e bem assim pora lhes fa- 
ciliar a instrueção das linguas vivas e os 
cuunhecimentos lheoricos e praticos da es- 
enripturação mercantil ; considerando que da 
rescunião em um gremio dos individuos desti- 
nandos ao commercio e industria deverão 
reresultar grandes vantagens nos. associados , 
pepondo-os no abrigo de eventualidades a que 
popodem estar sujeitos, e fornecendo-lhes 
meios de adquirir a instrueção de que ne- 
cecessilarem, para completar a sua educação 
mmercantil; considerando que os joias e 
qujuotas com que teem de contribuir os mem- 
briros daquella associação , os interesses re- 
sulltantes do bazar e da caixa de empres- 
tisimos, que pretendem crear, poderão ha- 
bibilitar a suciedade a satisfazer as obriga- 
çõúes do seu compromisso, mediante algum 
tegmpo e um bem regulado systema de ad- 
miinistração; vista a informação do gover- 
naador civil, do districto de Lisboa, e zon- 
fonrmando-me com o parecer do conselhei- 
roo ajudante do procurador geral da corda, 
quunto ao ministerio das obras publicas, com- 
maerciu e industria; Hei por bem, em no- 
mue de el-rei, approvar a; instituição da as- 
soociação dos empregados de commercio e 
inindustria da cidade de Lisboa, e os esta- 
tututos porque ella se ha-de reger, os quars 
eoconstam de oito capitulos e cincoenta e oito 
arartigos, que baixam. assignados pelo minis- 
trtro e secretario de estado interino dos ne- 
guocios das. obras publicas, commercio e 
industria, com as clausulas seguintes : Pri- 
mmueira. Que a associação não poderá ins- 
talaurar a caixa economica, nem o estabe- 
leiecimento do bazar, a que se refere o nu- 
mnero quatro do artigo terceiro dos estatu- 
tows, sem que sejam por mim approvados 
us respeclivos, regulamentos. Segunda. Que 
41 sociedade deverá apresentar annualmente, 
nao referido ministerio, o relatorio e contas 
dalh sun gerencia, de que tracta o ar i 
Egesimo nono dos mesmos estatutos. 
mm, Que a mesma associação fica sujeita, 
cuymo estabelecimento de beneficencia, à 
fisiscalisação do governador civil do districto, 
nm conformidade da lei. O mesmo ministro 
sestcretario de estado interino dos negocios 
dias obras publicas, commercio e industria 
aassim o tenha, intendido , e faça executar. 
PPsço das Necessidades, em vinte de Junho 
“ide mil oitocentos cincoenta e cinco. REL, 
Fitente. = Antonio Maria de Fontes Pere 
TR de Mello, 


e ——msome o 


CORTES. 


(UMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 23 de Fevereiro de 1856. 
(PresiDENCIA DO sNR. NOVAES.) 


Asmv-se a sessão ao meio dia.e meia ho- 
rruils tarde, estando presentes 52 senho- 
tees deputados. ; 

Leu-se e approvou-se a, acta da sessão 
Precedente. 

Deu-se à correspondencia o destino com- 
Prpetento, 

Indo dar-se destino á representação da 
“ramara municipal do Porto, pedindo pro- 
Viidéncias cerca da crise financeira violen- 
tela porque está passando aquella cidâde com 
99 ágio dos soberanos ; 

«O Snr. cantos: BENTO, pediu a leitura 
desta representação. 


Resolveu-se aflirmativamente 

Finda a leitura ; 

O snr. Cantos Bento, disse que pela 
bem fundamentada exposição que a cama- 
ra acabava de ouvir, reconheceria a im- 
portancia das medidas a tomar de momen- 
to, afim de evitar que um mal tão consi- 
deravel continue. Constava-lhe que nas re- 
partições publicas não se recebiam em 
pagamentos soberanos sê estes. não pre- 
enchessem o pagamento que se ia fazer. 
Portanto , parecia-lhe que a camara não 
podia tornar-se impassivel a estas cireumstan- 
cias, e assim mandava para a mesa a se- 
guinte moção : 

A camara tendo ouvido a leitura da 
representação da camara municipal do Porto 
intende que o abjecto d'ella carece de pro- 
videncias immediatas. 

Foi admittida á discussão. 


vinha em que o negocio era grave e gra- 
vissimo. Que quando ultimamente se tra- 
ctou da prorogação do praso para a lei da 
mgeda, expendera a necessidade da cunha- 
gem do uma quantidade de minimos de 
viro, afim de remediar os males que se 
sentiam na circulação, e estava convencido 
que esses males não provinham da lei, 
mas talvez de não ter sido promptamente 
executada: porém o que é certo, é que o 
assumplo demanda promptas medidas (Apoia- 
dos), e intendia que o meio mais ellicaz 
de se fazer com urgencia alguma cousa, 
era ficar a representação sobre a mesa, 
ufim de se lhe dar destino, estando. pre- 
sente o snr. ministro da fazenda (Apoia- 
dos.) 

Neste sentido mandou para à mesa a 
sua proposta de adiamento, E 

Sendo este apoiado, entrou em dis- 
cussão. 

O snr. Cantos Bento, declarou con- 
formar-se com a proposta de adiamento 
feita pelo snr. Casal Ribeiro. Folgava du 
expediente que o illustre deputado manifes- 
tou, porque assim dá-se á camara repre- 
sentante a altenção de que ella é digna. 

Depois de algumas explicações dos srs. 
Lobo d'Avila, e Carlos Bento, é o adiamen- 
to approvado, 

O snr, Faustixo DA GaMa, ia mandar 
para a mesa uma representação dos juris- 
tas possuidores de divida interna fundada, 


res da divida externa em quaesquer alte- 
rações que se façam na conversão ordena- 
da pelo decreto de 18 de Dezembro do 
1852 

Que por muito ponderosas que lhe pa- 
reçam as razões allegadas pelos juristas 
| requerentes, existe para elle (orador) uma 


ha em não depreciar a divida interna 

Que todos os guvernos qne lêem di- 
| vida externa procuram com a maior avi- 
dez nacionalisa-la, porque esta divida não 
oferece os riscos que tem uma divida no 


vão ser pagos fórado paiz, o que tem uma 
acção sempre prejudicial sobre os cambios, 
mas porque é uma arme terrivel de que 
os governos dos paizes em que essas diyi- 
das são contraidas se servem para seus fins, 
sempre que isso lhe faz conta. 

Chamava, portanto, a allenção da ca- 
mara sobre esto objecto, que é um dos 
mais imporlantes, e pedia que com urgen- 
cia a representação fosse mandada à con 
missão de fazenda. 

A camara resolveu alhirmativamente. 

O snr. Connéa CALDEIRA, mandou para 
a mesa uma notá de interpellação ao snr. 


Aveiro. 


O sns. Casa Risero, disse que con-| 


na qual pedem ser equiparados aws credo- | 


estrangeiro; não só porque os dividendos | 


cas de porte, — ANNUNCIO 
do pesgriciO de 25 
(o será entregue. — Publica-se todos os 


a alguns membros da camara que. foram 
agraciados pelo governo. No caso do re- 
querimento já estar satisfeito, pedia que 
essas relações fossem mandadas á commis- 
são de poderes. 

O snr. secretario Maxenr, dizia por 
informação, que se ofliciou a todos os mi- 
nisterios; e que d'alguns d'elles já tem vin- 
do resposta. 

O snr, CasaL Rineiro, mandou para a 
mesa dois pareceres da commissão de po- 
deres. g 

Mandaram-se imprimir. 

Foi lidae approvada a ultima redação 
do projecto de lei n.º 76. 


mara. , 

ORDEM DO DIA. 
= O snr, PRESIDENTE, como se acha pre- 
va a discussão sobre o decreto de 22 de 
Dezembro de 1854, abolindo na provincia 
de Moçambique, a instituição denominada 
— prasos da corda, 

Que o snr, Moraes CarvaLHo, na ul- 
tima sessão, mandara para a mesa os se- 
guintes additamentos: 

« Os emphyteutas, individuos ou cor- 
porações que quizerem annutr ao mo- 
| do da iudemnisação estabelecida no artigo 
4.º e seguintes, poderão continuar na Írui- 
ção dos prasos até se exlinguirem as vidas 
comlanto que verifiquem : 
| 1.º Que tem titulo legal, o compe- 
tentemente confirmado, anterior ao decre- 
to de 9 de Novembro de 1848. 

2.º Que tem cumprido as condições 
estabelecidas no contracto: 

Que não se acham incursos em 


commisso. 

S unico. Em caso nenhum, findas as 
vidas, se concederá a renovação, » 

Artigo. — Os colonos dos prasos que 
ficarem continuando na conformidade do 
artigo anterior, serão obrigados a pagar aos 
emphyteulas as pensões ou rendas estipu- 
ladas em dinheiro ou generos, segundo os 
seus contractos; e ficam isentos de paga- 
rem, em quanto durarem os aforamentos 
o imposto mencionado no artigo 3.º apro- 
veitando-lhe todas .as outras isenções esta- 
| belecidas neste decreto, 

A camara addimittiu estes addiamen- 
tos, e depois de alguma discussão, 

O sur. Bannos e SÁ (sobre a ordem), 
ponderando a diliculdade em que a ca- 
mara se acha de se pronunciar n'uma 
| questão tão gravo como esta, parecia-lhe 
| conveniente que o decreto e os addiamen- 
| tos fossem á commissão de legislação, e 
| por isso mandava para a mesa a seguinte 
| proposta: — Proponho que o decreto de 


muito mais forte, -que é a consciencia que | 22 de Dezembro de 1854 seja remeltido á | 


comuissão de legislação, para dar o seu 
| parecer sobre elle. 

| Sendo esta proposta cousiderada  co- 
| mo um adiamento, foi este apoiado, e logo 
approvado. 

O sor. Santos MonTEIRO, propoz, que 
|ma expedição d'este projecto n.º 11 se 
| proceda da maneira seguinte : 
| Uma proposição de lei que compre- 
| henda a approvação de. todos os decretos 

que não forem alterados. 
| Uma proposição de lei para cada um 
que solfreu alteração, e finalmente que fi- 
| que só adiada a materia do decreto nº 
14, expedindo-se as outras proposições para 
a-camura dos pares, 

O snr. Morses CarvaLO, propoz a 
| approvação e confirmação dos decretos con- 
| dos nesta collecçãos de: medidas para o 


| ultramar, com a menção: das alterações 


dividindo-se o projecto que acaba de ser 


tos são os decretos. 
Indo-se votar , verificou-sesnão haver 
na sala, numero sufliciento de snrs. depu- 


| 


to feito pelo snr. Xavier da Silva, relativo tados 


Mandou-se expedir para a outra ca-| 


sente o sr, ministro da marinha continua-| 


PROVINCIAS | trimestre (franco) 18900 réis — Nusgam 
CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 


por cento. — Qualquer artigo em relação com q 
dias não santificados. 


- O snr. presibente, declarando que a 
ordem do dia para segunda feira, eta a 
continuação da que vinha para hoje, eos 
projectos n.º 14, 47,57, e 132, tudos da 
sessão passada; levantou a de hoje 

Eram 3 horas da tarde. 


————TT—— 


LEI DOS CEREAES. 


M sessão de 27 de Fevereiro na 
Camara dos Pares fallou o snr. mar- 
quez de Ficalho sobre o projecto de 
lei dos cercaes. O digno par não foi 
o ecco de nenhuma parcialidade, sus- 
tentou com a maior franqueza e con- 
vicção a conveniencia de que, fosse 
approvado aquelle projecto, de tantas 
vantagens para todas às classes, mas 
contra o qual injustamente se procu- 
ra levantar um grito de guerra. Sen- 
timos não ter ainda na sua integra o 
discurso d'aquelle cavalheiro autorisa- 
do para o inserirmos no nosso jornal, 
| mas brevemente o poderemos fazer ; 
no entanto transcrevemos da «Revolu- 
| ção de Setembro» a parte do seu ar- 
ligo que diz respeito a este assum- 
pto de lanta transcendencia : 


«O que não só commoveu mas delei- 
tou a assemblea foi aquella palavra nobre, 
aquella palavra fidalga, aquella palavra po- 
pular e sentimental -do'snr. marquez de Fi- 
calho;, que ilustra a inteligencia -e toca 
o coração, que procura o interesse pela 
razão, e que comtando boas herdades não 
apostropha contra a demacracria antes pe- 
| depara ella pão barato, e quando alguns 
| lavradores pedem mais protecção para a 
agricultura, elle nnindo o seu a taes vo- 
tos, exclama — « venha essa protecção; mas 
«a mais efficaz é a liberdade do commer- 
«cio; que é a que mais util póde ser 
«aos lavradores. » 

« Mas o snr. marquez de Fitalho não 
| o disse só, provou-o. À protecção tem si- 
| do, diz elle, util ao monopolista e fatal 
ao lavrador. Este tem vendido sempre com 
perda, e o povo tem comprado o pão sem- 
pre caro. No fervor de produzir, o lavra- 
dor tem dissipado os pastos, e fica sem 
gado ; tem curlado aryoredos, e fica sem 
lenha e sem aguas; tem arroteado mui- 
| tas terras, e angmeutado pouco a cultura. 
D'ahi a pouca producção relativa; d'ahi a 
diminuição dos luegros; d'ahi o encaveci- 
mento de tudo; dali a falta de capilaes; 
|d'abi a elevação do juro; d'ahi a mise- 
ria 


« E S. exc.* desenvolveu com admi- 
ravel elaresa todos estes pontos. « Um la- 
| vrador (disso 'S exe.) semeava tres moios 
de trigo, e tinha doze. Semeou dois, e ti- 
nha os mesmos doze. Semeou um, é li- 
[nha os mesmos doze. Porque? Por que a 

terça parte do terreno melhor cultivada , 
rendia o mesmo que o todo tal! gran- 
geado, » 

| « O discurso-do snr. marquez de Fi- 
tcalho for uma grande lição. S. exe.” não 
| receia aqui o trigo a seis vintens ; e so 
assim estiver levanta as mãos ao ceu, por- 
que as suas terras convertidas” em pasto, 
elle comprará o trigo da Grecia'ou do Mar 
| Negro, engordará o seu gado, vendel-o-ha, 
e será muito mais meo do que enltivan- 
| do muito trigo, e vendendo-o muito caro 

« E que o snr. marquez é alem d'um 
grande lavrador um cavalheiro muito ilus- 


[ministro do reino, sobre -a falta de cum- | feitas; quando aquelles em que tiveram lo- | trado » 
primento. de leis pelo governador-civil de | 6% sejam consignados em, leis separadas; 


——— 


| nv J a 
| Que aproveitava a oecasião para. per- | discutido e; approvado em tantas 'leis -quan- | NOVAS PROPOSTAS DE LEI. 

guntar ao sur. presidente se do; ministerio 
| dos negocios da. justica e dos outros mi- 
| misterios, já veiu resposta ao requerimen- | 


[0 snr. ministro da Fazenda, Fon- 
tes Pereira de Mello; apresentou no 
parlamento na sessão de 28 de Fe- 


vereiro varias propostas de lei, todas 
de grande importancia, sobre e 
mia publica e finanças. À Are 
clarou-as urgentes e foram envi 
à commissão de fazenda. Entre ellas, 
ha uma em que o governo pede au- 
ctorisação para poder cunhar duran- 
te este anno mil contos das novas moe- 
das, e outra em que se estabelece 
que-desde Maio de 1858 em diante a 
administração do tabaco passe para O 
governo, ficando desde essa- epoca li- 
vre 0 fabrico do sabão. As differentes 
propostas apresentadas ainda não -fo- 
ram publicadas no «Diario», bem'como 
o extenso relatorio, que as precede. 
São tão somente enunciadas, mas a 
sua publicação não se fará esperar 
pois que o -snr-ministro-—da fazenda 
pediu que, tanto o relatorio como as 
propostas fossem impressos na folha 
official. : 
Em quanto essa publicação não 
tem lugar, damos conhecimento a nos- 
sos leitores do objecto de cada uma 
dessas propostas 'apresentadas na refe- 
rida sessão, as quães são as seguintes: 


1.º Para o governo ser auctorisado a 
negociar fora do paiz 13:500 contos de rs. 
em bonds de 3 por cento, para o sen 
producto ser applicado a obras publicas. 

2.º Para ser approvado o contracto 
celebrado com os empreiteiros do caminho 
de ferro de leste, para desistirem do con- 
tracto de empreitada, mediante as condi- 
ções de que faz parte o mesmo contracto. 

3º Para o govemo ser anctorisado 
a tomar á companhia do caminho de; fer- 
ro de leste as suas acções pelo valor do 
desembolso que tem feito. 

h.º Abolindo o imposto para a amor- 
tisação das nulas , creando um imposto ad- 
dicionial mos direitos despachados nas al- 
fandegas , e no imposto de repartição pre- 
dial, 

5.º Extinguindoos 'differentes impos- 
tos pagos pelos industriaes, ve subslituído- 
os por uma contribuição. de maneio, na 
proporção da tabella que faz: parte da lei. 

6.º Extinguindo os “impostos sobre ca- 
vallos, crindos , e o dos 4 por cênto dos 
inquilinos, substituindo todos por uma'con- 
tribuição pessoal, regulada pelas -disposi- 
ções mencionadas na: lei. 

7.º. Extinguindo o imposto do sub=- 


E) 


7.º 
sidio lilterario, entrando na contribuição 
de repartição o valor em que se calcula 
o mesmo imposto. 

8.º. Estabelecendo. que de Maio de 
1858 em diante passe para o governo a 
administração do tabaco; e que dessa epo- | 
ca em diante fique livre o fabrico do sa- 
bao. 

9.º Anctorisando o governo para den- 
tro do actual anno civil poder cunhar mil 
contos das novas moedas, 


— meme 


NOTICIAS DIVERS 


Vapor Duque do Porto. Hontem pe- 
las 9 horas da mauha. sahio para Lisboa 
o vapor Duque do Porto , conduzindo 95 
passageiros, entre estes os seguintes: 

Manoel da Silva Tojeiro' Guimarães, 
Serafim Gomes Pinto de Abreu, Antonio 
Jusé Ramalho, José Pinto da Costa, José 
Maciapni, Alexandre Antoniosde Brito Abreu, 
Manoel da Silva, D. Maria Rice d'Almeida 
e sua filha, D. João Aracel, James B. Flu- 
de, Henrique Alderg, Joaquim Antunes Braz, 
Antonio - José Coelho e sua ilha, Tho- 
maz Ferreira Alves, José Domingues Lom- 
bardi, llazebrook e seu. filhu, Leopoldo 
Amourous. 

— Vapor D. Pedro V. O-vapor D. 
Pedro V, entrou a barra. hontem ás 2 ho- 
ras da tarde, condusindo 84, passageiros, 
entre Os quaes : 

José Nery, José Antonio, Gomes: Ma- 
noel José: Pereira. Junior, Luiz Pinto de 
Mesquita Carvalho, Fermino Leal de Al- 
meida, Joaquim José-Pereira, Balthazar 
Alves de Carvalho, Antonio Affonso, Espre- 
gueira, Antonro Leite de Sousa Reis, José 
Francisco Gomes Jumor, Claudino de Sou- 
sa Araujo, José Pinto de Madureira, Clau- 
dino Victorino do Mello, Antonio Joaquim 


aa 


as 


d'Abreu: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Tejo. para o morte o pai 
ans E 
Bontem ao meio di 
“porto o vapor francez «Cadiz» 
guir para os portos do Brazil. 

A" 1 hora e 15 minutos da tarde tam- 
bem entrou o paquete inglez «Madrid» pro- 
cedente de Southampton. 

Hoje de madrugada entrou no Tejo o 
vapor «Duque do Porto.» 

—— Vapor Vesta. O vapor «Vesta» 
do qual é hoje commandante o snr. Robert 
Kavanangh acha-se annunciado a sabir pa- 
ra Londres na proxima 5.º feira. 

— Arribadas. No dia 26 de Feve- 
reiro ultimo entrou no Tejo o vapor inglez 
Lady Seile, arribado com agua aberta, pro- 
cedente d'Antuerpia com destino a Cons- 
tantinopla. 

No mesmo dia tambem entrou no Te- 
jo o cahique «Senhora do Livramento» ar- 
ribado com avaria no panno. Havia sahi- 
do de Lisboa no dia 24 e destinava-se pa- 
ra Olhão, não tendo podido dobrar o ca- 
bo de Espichel: 

— Estabelecimênto de credito movel. 
(Do «Jornal do Commercio») Mr. Prost & 
€.º de Paris, projectam fundar em Por- 
tugal um estabelecimento de credito mo- 
vel similhante aos estabelecimentos desta 


indi 
E! 


E: 
trou  naquell 
lisro á 


— Participações telegraphicas ãe Lis- 
Ras ho re: 1-8 a noticia 
que o. sabbado sfnce. sabia | 
nglez «Sul-| 


neiro até 15 de Fevereiro foram atacadas 


145 êssoês, sendo 75 do Cro Mio géin 
e 70 do feminino. Foram c u 
este tempo 28 doentes, fallcc - 
ram em tratamento 56, É 
— > Pagamentos Noll. e u 
devia abrir-se o pagam (êncimen- 


tos do mez Je Fevereiro das seguintes 
classes : — Secretaria de Estado dos nego- 
cios do reino — Ministerio da fazenda — 
Seeretaria de Estado dos negocios: da ma- 
rinha e ultramar — Dita dos megocivs estran- 
geiros — Ministerio das obras públicas, com- 
mercio e industria — Conselho-de Estado- 
— Tribunal de contas, e Procuradoria ge- 
ral da fazenda — Supremo tribunal de jus- 
tiça — Cardeal patriarcha e'vigario geral — 
Arcebispos e bispos — Ofliciaes arregimen- 
tados. No corrente mez terá tambem lugar 
o pagamento dos vencimentos do mez de 
Fevereiro ás classes inactivas.” * 

— Arrematação de foros. No dia 8 
de Abril tem de ser arrematados perante o 
| governador civil do districto de-Faro alguns 
foros incorporados na fazenda nacional”, 
impostos em varias propriedades dos con- 
celhos de Alcoutim, e Faro. Estão avalia- 
dos em 2278637 reis. 

No dia 9 do mesmo mez serão tam- 
bem arrematados perante o governador ci- 
vil do mesmo districto outros foros do con- 
celho de Faro, avaliados em 3634360 reis 

— Novo ministro. O snr. Antonio 


ordeni, que funceionam actaalmente em da Conha Solto-Maior foi nomeado ministro 


Prança, é se estão organisando em diver- 
sos pontos da Europa. 

O snr. Fradesso da Silveira é encar- 
regado pela casa de Paris de apresentar ao 
governo as bases dos estatutos, subjeitan- 
do-se'os proponêntes a depositar no ban- 
co de Portugal, qualquer caução que lhes 
for exigida. 

— Tumultos em Caminha. Na sec- 
ção do interior publicamos um extracto da 
«Razão» em que notícia os tumultos que 
honve no dia 28 de Fevereiro ultimo na 
villa de Caminha, a fim d'impedir a sahi- 
da do milho, não obstante o. preço d'este 
genero ter baixado, . 

Diz a «Aurora do Lima» que de Vian- 
na partiu para aquella Villa a marcha for- 
cada na nouto de quinta feira um desta- 
camento d'infanteria; e no din seguinte pa- 
ra alli foi tambem o governador civil acom- 
panhado por um dos officiaes da adminis- 
tração do concelho. 

— Ataque dos Mouros. A Soberania 
Nacional dá a noticia de que os navios 
mercantes hespanhoes que se aproximam 
da costa d'Africa encontram sempre os mou- 
ros dispostos a hostilisal-os. Em consequen- 
cia d*um/ forte temporal que houve no prin- 
cipio de Fevereiro viram-se tres navios hes- 
panhves obrigados a encalhar, sendo um 
delles o cahique de guerra «Panthera» ; 
os mouros que os aperceberam romperam 
sobre elles tiros de fusilaria, o que lhes dif- 
ficultava muito as manobras; porém po- 
deram safar-se com o auxilio do fogo d'ar- 
tilheria que lhes fez as baterias da praça 
de Melilha. 

Eslá-se organisando em Malaga um ba- 
talhão' para ir reforçar a guarnição daquel- 


| larpraça, com o fim de conter em respei- 


to os bandidos que não respeitam os di- 
reitos das gentes. 

— Cholera-morbus. Segundo se vê 
no noticiario epidemico da «Gazeta Medica 
de Lisboa», na capital foram atacadas de 
cholera, desde o 1.º até 16 do corrente, 
seis pessoas. De todos estes doentes e dos 
dous que tinham ficado no hospital do mez 
anterior, morreram dous, curou-se um e 
ficaram os Outros em lractamenito. 

Em Villa Franca de Xira bouve duran- 
te o mesmo ternpo 19 ataques de cholera, 
10 em pessoas do sexo masculino é 9 do 
feminino. Destes doentes e dos quatro que 
ficaram do mez anterior, falleceram 4, cu- 
rararo-se 10, e ficaram 9 em tratamento. 
Tem-se notado que a epidemia naquella 
villa ataca especialmente as crianças, e dos 
adultas são as! pessoas'que vivem nas peio- 
res condições hygienicas as que tem dado 
maior contingente, 

Em Alverca tem havido apenas dous 
doentes desde o 1.º db Pevereiro. 

“Na villa do Seixal a cholera tem reinado 
com bastante intensidade. Desde o dia18 
de Janeiro, em que se manifestou naquel- 
la villa, “até 15 de Fevereiro, foram alli 
atacados 88 individuos, sendo 45 homens 
e 43 mulheres, tendo-se curado 39, “e fal- 
lecido 36. Em tratamento ficavam 13. 

Em Palmella tambem continua” com 
bastante intensidade. 


residente nas cortes de Stockolmo é Cope- 
nhague. 

— Estatistica. Segundo um mappa 
do movimento da população pela barra do 
Rio de Janeiro no anno de 1854, publica- 
ao pela «Patria», entraram naquelle porto 
de portos estrangeiros e nacionaes 12.074 
homens e 565 mulheres portuguezes — de 
todas as outras nações apenas alli entraram 
9762 homens e 427 mulheres 

Sahiram d'alli durante o mesmo tempo 
8401 homens e 190 mulheres portuguezes ; 


e de outras diversas nações 8603 homens, 
e 217 mulheres. 
— Procissão de Passos. A concur- 


rencia de gente foi immensa hontem á Foz, 
Leça do Balio e Vallongo, onde houve pro- 
cissão de Passos. 

O dia estava bello e convidava — não 
havia de tarde um unico vehiculo para a- 
lugar e muitos tiveram de contentar-se em 
ir esperar aquelles mais felizos que.pode- 
ram encontrar meios de transporte. 

— Embriaguez. Esta manhã um cao 
pitão d'uma galeota hanoverianna foi ao es- 
criptorio do snr. Andressen em tal estado 
d'embriaguez, que o snr. Andressen viu-se 
obrigado à recorrer á guarda d'Alfandega 
para onde foi recolhido preso o dito ca- 
pilão, o qual alli causou ainda disturbios, 
chegando a ferir o sargento da guarda, ati- 
rando-lhe com o candieiro á cara. 

— Theatro Iyrico. Vai hoje final- 
mente á scona a 4º opera nova, «Luigi 
Rolla». Consta-nos que não é muzica de 
grandes bellezas, mas que ha alli algumas 
peças apreciaveis, sobretudo o final da opera. 
Ouvirenos. O snr. José Lombardi! partiu 
hontem para Lisboa, dizem-nos que para 
arranjar arlistas para haver mais dous me- 
zes de theatro. 

— Luiza Ponti. Esta eximia prima- 
donna que por duas estações successivas 
fez as delicias dos dilletanti portuenses, 
tem sido acolhida com' grande enthusias- 
mo no theatro de Bucharest, onde'se acha. 
As operas em que tem sido appláudida com 
grande furore são q Trovador, Norma, 
Macbeth , Lucrecia, é ultimamente no Bar- 


| beiro de Sevilha. 


— Processo. A empreza deS. Carlos 
intentou una acção por perdas e damnos 
cofilra o snr. Sant-Leon, em consequencia 
delle se ter recusado com o seu corpo de 
bailea dançar na noute de 24 de Fevereiro 
ultimo. O artista já foi chamado á conci- 
liação “e parece, diz um jornal de Lisboa, 
que já se lbe fizera algum embargo 

— Gazeta Medica de Lisboa 
cou-se o numero 76 deste jornal. 


Publi- 


LISBOA — Calafutes. Na capital o 
jornal dos calafates regula por oito Loslões; 
como agora levantou o tempo e tema havido 
muito que fazer, alguns não tem querido 
trabalhar por menos de dez tostões. Não 


Desde o 1.º de Jam! 


se limitaram porém só a'isso, chegaram a 
violentar seus irmãos de trabalho para que 


tê Ghax 


fizessem o mesmo. Como alguns Conting, 


sse rabalhar pelo jornal antigo, 
issá para os impedir tem ido es 
al-o madrugada para Os caes afim, 
s es r. Diz a «Patria» que no EM 
as nas houve calafates que qui. 
ram ros seus collegas ao mar se gj 


se alrevessem a ir trabalhar por oito tos 
tões. Ha dias foi o caso mais Serio, | 
pobre calafate, casado e com filhos, que 
1a/a-embarcarina Ribeira” Nova foi espa, 
cado pd Seus companheiros, 'que ôllteç 
| tavam d'aleatén 4 espera dos que se af. 
-viam a ir trabalhar por menos de dez 


tões. Este procedimento é revoltante en, 
rece na] pino Htpracl Dfiabótorio,, 
de como lhe parecer augmentar ou dir, 
mui 


o preç se, jornal, mas o q; 
não pose Eai do se mbadho 
ros a que proceda do mesmo modo, | 
isso um ataquesá liberdade; de cada um, 
que nenhum principio pode juslilicar, 

== Caso de» cholera “ PawaPátria, 
Constasnosque “0 snr. “dr: Centagzis, tiva 
hontem “um “caso: de: cholera, “ataltiado cor 
exito pelo sumo de: limão: “O atacado tas 
dous ennos, e apresentou todos: OS Sympty. 
mas da enfermidade tal'tomo se-apresento 
aqui em 1833 elsaya 
= AVEIRO. ="Do (Tmparoial)s Conecon 
jára construir-se o abarracamento “para a 
lojas, que" hão expõe '4 vendi na proxim 
feira ide Março; “e” constasnos “que algu 
negociantes Lenciónatn armar muito antest 
dia vinte e cinco. pSVaR; 

— No dia'23, indo um” rapaz de | 
annos para “a feira do Pindello, condusi, 
doum boi por uma-eorda, que inpruder 
temente levava ligada erh uím braço, espa. 
tando-se o boi To “arrastou “por uma ser 
abaixo , sem que fosce possivel fazel-o sus. 
tar; de modo que quando parou, já o rapz 
era cadaver, 24 SA 

LAMEGO. — Sociedade “agricola. =D 
[Lamecense) Quinta” feira” reuniram-se 1 
cotivate “do” administrador do Concelho o 
membros natos'“e “mais individuos indica- 
dos'para“formarein a! comissão Bial di 
Sociedade agricola do" districto, * e elegeram 
a mesa definitiva, sahindo' eleito presidente 
o Dr. Antonio Pereira Zegallo — Vice-presi- 
dentes os ex.mº José Perfeito Pereira Pinto 
e José “de: Vasconcellos — e “Sveretarios o 
Bacharel José de Beires, e'S, J Pereira 
reuniram mais de 80'cavalheiros,' 

— Foi roubo. — Quinta feira chegou 
ocorreio: do Portó já 'de noute "foi rouba- 
do em Paredes alem de Penafiel; os agresso- 
res romperám' as “bolças com navalha; 
a de Lamego apezar de não trazer dinh 
ró, não escapou do ataque ; veio aberta pelo 
fundo. 4 pesei ás; 

BRAGA. — Parece que a Camara mo- 
nicipal, de Braga projecta fazer Auminar 
a gaz aquella cidade. O Moilerado duvidr 
que ella possa” real este projecto , st 
effeclivamente 0 tem. A carne de vacer 
começou no sabbado a vender-se a 75 reis 
o arratel. Julga-se que! ainda subirá a Bl 
e 90 reis. ' rasa 

Um sobrinho do snr. barão da Tor 
tentou suieidar-se com aísenico no diy 3h 
de Pevereiro, porem felizmente acudiram- 
lhe a tempo e 'salvaram-o do perigo. À 
causa de tão desesperada resolução é ain- 
da ignorada. bol 

VALENÇA. — “Bocado perigoso. — (DM 
Rasão) : Um rapaz'do concelho de Villa Non 
da Cerveira constando-lhe | que se desen 
brira ser elle 'o auttor do furto d'úm di- 
nheiro hespanhol, tratou logo d'engulir dus 
meias onças em ouro, e ia a fazer o mesmo 
a uma peseta mas ficon-lhe atravessada nã 
goela, e só lhe sahiu-com-um--grande murro 
que lhe deram, O rapaz adoeceu, e inchou- 
lhe o estomago por tal fórma, que está em 
risco de murrer com à bocado que engoliu! 
Foi caro dinheiro. O roubado tem andado 
a fazer sênlinella ao rapaz a vêr se sab 
alguma couza, mas são passados “mais de 
seis dias, e pelo em quanto nada de novo. 

— Dinheiro hespanhol, — Trocou-s? 
hontem a 990 cada peso a prata, e hoje 
não se tem procurado , está paralisado — 
e ha grande porção para trocar. 

— Feira de 8. Gabrial — Na que lote 
logar em 28 do mez proximo passado ven- 
deu-se muito gado até ás 2 para as 3 horss 
da tarde, porem chegou noticia que a feirs 
de Braga tinha obtido menos vantagens, º 
| por isso tambem na de S. Gabriel baixou, 
| CAMINHA, Da [Rasão) : No dia 2 
pela tarde começoi a constar que, parte dos 
habitantes da freguezia de Seixas viriam 3 
testa villa obstar tumultuariamente á sabida 
do milho, o que ninguem acreditava, por 


á ici 


O COMMERCIO DO PORTO: 


3 


uçue ainda-ultimamente pudim tinha 
i u preço, razoavel, 
Doido A fá 28. pela “manhã! 
cotomegaram às sinos daquella “freguezia . 
oescar a rebate, e algumas crianças, ulhã 
str e homens, armados com pedras, pábs, 
fotnuces, 8! POUCOS com anmas ,- apareceram 
volta do meio dia na entrada da'ponte, 
oninde se achava postada uma guarda de ca- 
boss de polícia, que desappareeeram no acto 
dais opproximação” “dos amoltinados, os quaes 
ses dirigiram do" Cáes: e Cabedelo, e: nestes 
loggares em que Se achavam tres barcos: com 
misilho fizeram desacatos, e insultos, cortan- 
doio aos dous que se achavam no (Caes al- 
usans cabos, e ao que estava no Cabedelo 
8 -Aandega 


e) ips 

comp pe Ra Pair Hidan 
elidas vezes e em dilerentes lugares a 

. vers com! Ends persuasivas/os trazia 
4 cordem, sendo acompanhado pelo escrivão 
daia receita: d'alfandega,- Nuno Antonio Por- 
to;o, que mais do qué nenhum outro empre- 
gado! daquella repartição: cosdjuvom em tal 
crisise 0-Sar. “Fetal; Carneiro, fazendo assim 
grasndes:serviços ao publicos: porém não po- 
deirram obstar aos desvarios indicados, pois 
quae é inconfestavel que as authoridades sem 
fonrça, ainda quesejam respeitadas, não são 
tesremidas, e ovrespeito mesmo não é facil 
d'eencontrarno meio de um tumulto, tanto 
mais que à maior parte dos -amotinados 
eraram os mesmos que em 1854 ficaram im- 
pumnes por quasi Tdenticos attentados, A 
Autulhoridade agora, porem; parece querer 
segeguir dillerente rumo, pois que hoje 29 
dede madrugada chegaram a esta villa vindas 
dede Vianna 50 bayonetas, e ás 9 horas do 
menesmo dia o exm.º governador eivil, —— 
Todos ostão em espectativa a vêr o que 


pel, Bi 
Á ULTIMA HORA. A bordo do hiate 
quae( estava no caes os ámolinados bateram 
emm um ou dous homens, da tripulação. Quan- 
dolo se foram embora deram alguns tiros pela 
ponnte, e ás 7/horas da tarde dizia-se que 
se ouviam tiros e algazarra em Villar de 
Mouros á porta de um homem que costuma 
conmprar milho. o 
Foram, procurar um tal Tomada que 
neggoceia em tilho, e queriam matal-o se 
o cencontrassem ; assim contentaram-se em 
mantar-lhe um cão e quebrar-lhe as vidra- 
sasis, querendo lançar-lhe o fogo 4s medas 
dei palha ao som de muilos tiros e voze- 
riasas. 1 f ' 
- Qhegou'o governador civil e um seu 
emmpregado. O administrador do concelho 
pasassou imediatamente a vara de juiz ordina- 
rioio! Tem-se estado a tomar testemunhas 
pelelo administrativo, porque ao civel, alé 
ús's 6 horas da tarde não lho linham ain- 
dai participado. 


EXTERIOR. (SE 


' dA sous dam 

Chega ramsnos jhoje folhas inglezas pelo. 
Paúquele que alcançam alé 27. Já começa- 
ramm as conferencias e a primeira medida 
ahh tomada foi a “conclusão dum” armisti- 
cioio que “durará “até (3H 'do corrente mez. 
Paisrego que é fora de duvida que a paz 
St: fará necessariamente, pois que esse éo 
desssejo do imbadba dos Pranóuzes. 


Anolticia“da co do armistício tinha 


faz 


a conclusão 
Protoluziilo uma subida de fundos ém Londres. 
À primeira prestação de 10 por centos novo 
emprestinio já se achava realizada e-as subs- 
Critipções chegaram a tal-ponto que excede- 
Farm em imuito a- quantia pedida — Deven- 
olo asa ser só de-800.000 libras sterlinas, | 
E 'Ssubscripções tinham pe a 3,800,000 

Ingo dP TOPA que o excedente de 3 i- | 
chies “de libras volta novamente para a 

eivirulição, sendo entregue aos. subscripto- ] 


Eis “os despachos telegraphic ue | 
Pulublicam os firagos iTgrazéb as 26 e E 
, PARIZ 26 45 Bda tianhã. — O Moni- 
“UN anuncia! que “a primeira sessão das | 
rea que hontem teve lugar no 
erio dos negocios estrangeiro: 1 
Mob ds bit né GRADE O AI 
ii“ resolvido, pelos, plenipotenciarios 
ni Seria coheluido co entre as 
" Cras belligerantes , o qual deve lerminar, 
“+ direito no dig 31 do Março proximo. 
sa RES armislicio não terá effeito algum 
band Oqueios actualmente estabelecidos , 
e possam ser estabelecidos 
BERLIN, 25 á noute.— Acredita-se aqui 


noso ej õé la-so a 
mara grelos olliciaes que a Prussia vai to- 
dguma parte nas conferencias de Pa- 


riz; Assevera-se com toda 'a confiança que 
as cunferencias se converterão num con- 
gresso, e que a Prussia e a confederação 
germanica serão ambas convidadas a man- 
dar alli um representante. Até se diz que 
o barão de Manteutlel, presidente do con- 
selho, e M de Hatzfeld, ministro prussia- 
no em Pariz, já fóram nomeados represen- 
tautes. Lt 

BERLIN, 25 á larde. —Nolicias da cos- 
ta do Baluco angunciam que os russos Len- 
cionam formar uma estacaria em tres filei- 
ras atravez do golpho de Finlandia a per- 
to de 6 milhas de Uronstadt 

Imagina-se que assim se levantará uma 
barreira insuperavel contra qualquer movi- 
mento marituuo hostil. 

O banqueiro Meyer, accusado de cor- 
romper os olliciaes do telegrapho electrico, 
tendo sido condemnado na 1.º instancia for 
absolvido peló tribunal d'Appellação, 

BERLIN, 25. — Um correio de gabine- 
te chegou aqui com despachos para o con- 
de Orloff em Pariz. Espera-se outro correio 
russo. 

Um ukase imperial permittea impor- 
lação do sal na Russia pela fronteira aus- 
tro-moldava, e Odessa, com o pagamento 
de um direito de 19 Kopecks por pood. 

BERLIN, 24 de Fevereiro. — Sabemos 
de Vienna que o princepe Gortschako!l 
communicara ao governo austriaco uma 
carta do conde Nesselrode , explicando as 
instrueções que tem os plenipotenciarios 
russos em Pariz para negociarem. 

Diz-se que estas inslrucções são emi- 
nentemente favoraveis ao successo das ne- 
gociações, e como reconhecendo a mode- 
ração patenteada pelas potencias occidentaes, 

Diz-se que o imperador Alexandre irá 
a Varsovia mui brevemente, afim de ter 
communicação mais prompta com os seus 
Enviados em Pariz. 

Sea paz fôr concluida só parte das 
reservas russas é que lerão baixa. 

Grande parte d'ellas serão immediata- 
mente mandadas trabalhar nos caminhos de 
ferro e outros melhoramentos publicos. 

MARSELHA, 23 de Fevereiro Pelo 
«Thabor», que deixou Constantinopla no dia 
14, Aali-Pachá foi encarregado pelo Sultão 
de entregar á imperatriz Eugenia e rainha 
Victoria dous diademas de brilhantes. 

Alem dos cavallos, de que já se fez 
menção, o Sultão mandou tambem ao impe- 
rador Napoleão um sabre, guarnecido de 
pedras preciosas. 

O firman que concede aos christãos 
subditos da Porta os seus direitos já foi 
assignado e promptamente será publicado 

Ismail-Pachá foi mandado para a Asia 
em lugar de Omer-Pachá, que teve uma 
licença que se pode considerar definitiva. 

Em Constantinopla houve nma crise 
commercial. A enorme baixa nos valores 
fez parar todas as especies de transacções. 
A carne e farinha tem descido a ametade 
do preço. 

BERLIN, 24. — Noticias de Hamhurgo 
dizem que os allindos aflrouxaram muito 
no seu vigor a respeito do contrabando de 
guerra. Diversas cargas de chumbo e sali- 
tre já se deixaram passar. 

MARSELHA, 23. — M. Murray tomou 
a administração de Bagdad, 

O «Jornal Russo do Caucaso» diz que 
os Persas estão marchando sobre Herat, e 
concentrando em Aderbeidjam um exerci- 
to que se tornou necessario para sua de- 
feza contra os Inglezes. 


Os fundos subiram e acham-se firmes, 
o que se, altribue á noticia recebida de 
Pariz annunciando a conclusão de um ar- 
misticio. Os consolidados ficaram de 91 é 
7 oitavos a 92.:0 dinheiro era procurado. 
O pagamento: de 10 por cento para o Novo 
Emprestimo pelos subscriptores parece mon - 
tar a 3,800,000 «=. Como o emprestimo é 
d'uma somma muito inferior, a reposição 
do excesso foi promptamente efectuada: por 
Messrs Rothschild. Por consequencia uma 
somma de 3 milhões de libras volta para a cir- 
culação, sendo entregue aos subscriptores. 


PARTE COMMERCIAL - 


EXPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Despacho POR SAHIDA. 


TERRA NOVA. — Esc. ingleza Orient, 
18 milbeiros de sal, G caixas de laranja, 


5 canastras de cebolla, meia pipa de vinho. | 
IDEM, — Escuna Pd ira PRE) 
pipas: 5 almudes é 3 tanadas de vinho, 10 
unlheiros de sal. FEIA E 
- PERNAMBUCO. — Galera Flor do Porto, 
41 pipas 2 almudes e 1 canada de vinho, | 
15 arrobas e 28 arraleis de carne de porco, | 
28 ditas e 19 ditos obra de penlieiro,, 451 
almudes de azeite, 664 arrateis de contas 
de vidro, 26 ditos de tecidos de seda, 83 
marcos 7 onças e 2 oitavas de prata moeda 
estrangeira, 132 marcos 2 onças e 1 vitava 
de dita em obra, 2U arrobas de papelão, 
5UVO arrateis de ltaças de vimes, 20 arro- | 
bas de, ferragens, 2 ditas de la em. obra, 
4 ditas palheta falsa, 134 arrateis de retroz, 
8 arcobas de missanga, 1UÚ carraleis deco- 
bertores de la, 9 arrobas de botões de osso, 
60 ditas de cebollas, 1460 rodas d'arcos de 
pão, 8 arrobas de chapeus de lá, 96, almu- 
des de vinagre, 229 arrobas de azeitonas, 
2 ditos de sapatos de malba, 2 ditas dê 
peneiras, 138 ditas de madeira “em obra, 
20 ditas de capachos, 120 ditas de cordas 
de linho, 50 ditas de alhos, 20 ditas de 
livros, 5 ditas de couros curtidos, 9 ditas 
de folhas de louro, 23 alqueirts de nozes, 
13 arrobas de rolhas, 129 ditas de peixe 
salgado, 1 moinho completo, 86 arrobas de 
archotes, 750 alqueires de feijao, 2e meia 
arrobas de figos, 147 arrateis de quinqui- 
lharias, 6 arrobas de retalhos de pellica, 
6 ditas de pélio de lã, 20 alqueires de cas- 
tanhas, 4 arrobas de conservas, 60 ditas 
de fio porrete, 5 milheiros de sal, 15 arro- 
bas de linhaça, 704 arrateis de tecidos de 
algodão, 1 caixão dá medicamentos , 1456 
arrateis de pomada, 175 arrobas e 12 arra- 
teis de tecidos de linho 12 arrobas de 
obra de verga, 30 ditas do pedras de affiar, | 
8 guintaes de folles para ferreiro, 4 arrobas | 
de palitos, 10 casco de pipa abatidos. 


Em 1 de, Março, fecharam o carrega- 
mento a barca Melbourne para Sidney, os 
brigues Othello e Alpha para a Terra Nova, 
e o vapor Minho para Liverpool. 


—— —— 


VINHO EXPORTADO. 


A. Cj 
Despachado no mez de Ja- 
meros. Miu. bebo, UMB 74 
Dito de 1 a 28 do corrente. 1098 40 
Dito em 29... 


Para Inglaterra. 250 

Para o Brasil.. 89 

Para Cabo-Verde. 3 

Dito em 1 de Março. 

Para Inglaterra. sus 85 

Para o Brasil... 30 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em. 29 de Fevereiro. 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 1254 | 
volumes de diversas fazendas, 12 caixas, 
39,750 soberanos, e 361 feixes e barras de 
ferro. - 


LONDRES 26 DE JANEIRO. 


Cambios sobre Lisboa a 
53 1), a 534/| 
«533/14 53 1), | 
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PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO. 


Dito sobre; Porto... 


ENTRADAS: 


LONDRES. — Br. 
c. Frost, arroz. 

ST. DAVID. — Br. prus. Juuo, c. Kuhn, 
carvão. 

BRISTOL — Esc, ing. Petrel, c. Cox, ferro. 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Lancefield, ec. 
Adam. 

ANTUERPIA, — Vap, ing. Lady Soile, c 
Arstrong. 

CORK. — H. Puritano, c. Tinoco, manteiga. 

AMSTERDAM. — Pat. hol. Preciosa, c. Ou- 
mebanp. 

NEW-CASTLE. — Gal, oldem. Eliza, c. Bot- 

te, carvão. 

IDEM. — IL. Novo Pinheiro, c. Vermelho, 


ing. Dominick Daly, | 


carvão. 


inho. 
LIVERPOOL, — 


CARDIFF. -= Esc. ing. Grace 

carvão. - 

IDEM. — H. Novo Feliz 

vão. 7 

TERRA NOVA. —Esc. ing c. Pigeon, Night 
bacalhau. : 

SWANSEA. — Esc. ing. Wallar, e. Pascoe, 

carvão. fe 

VIANNA, — Ro Annunciação, c. Gomes, en- 
comendas. 

IDEM, — Pat. Constante, €., Puga, madeira. 

FiGUEIRA, — R. Adelaide, c, Cruz , ma- 
deira 

IbDtM, —R. Correio ; da; Figueira, c, Ri- 
beiro, vinho e madeira; 0 - e 4 

CAMINHA. — H. S. Jorge, c. 
madeira. 

S. MARTINHO, — Bat. S. J 

- Rodrigues, carvão e ma 

CABO DE, ESBICHEL. — Cah. 
Livramento, c. Martins, 8 

SETUBAL, — Bat. Jóven Margarida, c. Li- 


46. Robertson, 


+ 6. Conceição, car- 


Valadares, 


Baplista A 
Ê 


p 
enhora do 


«ay lrigo & centeio... ' 
Rd H. noi ata 'c: Avelino, car- 
vão, 


SAHIDAS. 

PARA”. — Barc. Flor do Vez, c. Neves, sal. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Ignez de Castro, 
6, Mortis, azeite é fructa. 

GIBRALTAR E CONSTANTINOPLA. — Vap. 
ing. Gulliver, c. Ewen. 

HAVE. —Br. dorveg. Sjofna, c. Hansan, 
trigo, 

HULL. — Esc. ing. Preak, Willinn, encom- 
mendas. 

HAMBURGO. — Esc. suec. Virgo, c. 
tersun, azeite, 

IDEM. — Gal. hol. Zwantina, c. Sbum, azei- 
te e mais generos |. 

POUL. — Esc. ing: Lord Nelson, «e. Colling- 
wuod, sal, 

PORTO, — Bare. Bom Successo, e. Azove- 
do. 

IDEM. — Bare. Victoria, c. Pires, varios 
generos. 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, c. Franco. 

SINES. — H. Conceição Bomlim, c. Silva, 

CEZIMBRA. — Cah. Senhora da Conceição, 
c. Ramos, sal. 

SETUBAL. — B.Maçdalena, 

IDEM. — B. Dois Au igos. . 


Pe- 


Dm 


PORTO 1 DE MARÇO. 


AVEIRO, 4 dias: — R. Moreira”, c. Henri 
ques, sal ao mestre. 

IDEM, 4 dias. — H. Ilhavo 1.º, c. Longo, 
sal ao mestre, 

SETUBAL, 9 dias. — H, S. Sebastião, c. 
Carvalho, figos e azeite ao mestre. 

AVEIRO, 4 dias. — H. Bom Jezus de Fão, 
c. Velha, sal ao mestre. 

BREMEN, 10 dias. — Esc. Deolinda, c. Cu- 
nha, fazendas a J. H. Andresen. 

LISBOA, 3 dias. — Barc. Victoria, e. Pires, 
sal a M. P. Penna. 

IDEM, 3 dias — Bare. Bom: Sucesso, “c. 
Azevedo , fazendas a Antonio Alves da 
Cunha. =c 

SÁNIDAS 


| LISBOA. — H. D. Pedro 4.º, e. Sampaio, 


madeira, 

AVEIRO. — H.. Voador do Vouga, c. Santa 
Anna, encommendas, 

esa — Barc. Amazona, c. Leite, fazen- 
as. 

MADEIRA, — Esc. Cruz 2º, e. Santos, las- 
tro. 

LISBOA. — Yap Duque do Porto, c. Porto, 
fazendas, e passageiros. 

RIO DE SÂNEIRO. — Bare, bras. Elor de 
Oliveira, “c. Leite, fazendas. 


TERRA-NOVA. — Br. ing. Othello, c. Ro-. 


bertson, sal. 


IDEM. — Br. ing. Alpha, e. Anly, sal: 
CADI 


= Bare. “ing: Melbourne j c. Peler- 
son, vinho. 


Cap. ing. Minho, c. Bruce, 
varios generos, 

IDEM 2. 

ENTRADAS. 


LISBOA. — 1 dia, “vapor D. Pedro V, e. 


Santos, fazendas e passageiros, á Sucie- 
dade Amizade. 
SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — H. Julio, c. Araujo, fazen- 


das. 
IDEM 3 DE MARÇO. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficam, obrigue Lusitania 


inglez, um hiate e uma rasta portugueres. 


Vento L. (brado) e o mar boia. 


—— Serem 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


MORE & G.” 


DE VAvenir politique 
de Angleterrepar le Com- 
te de Montalembert , Fun 
des 40 de" Academie Fran- 


eaise: 1 vol 12 br. 500 rs. 
2 [223] 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


THEATRO ITALIANO. 
2.º recita do 7.º mez. 
Segunda feira 3 de Março. 
Representar-se-ha a nova opera 
de Ricci em 3 actos, 


LUIZ ROLLA. 


No intervállo se dançará, 
UM TERCETO. 


Principiará ás 8 horas. 


O beneficio da snr.º Miller annun- 
ciado para hoje fica transferido para 
quarta feira 5 do corrente. 

Os livros desta opera vendem-se 
na casa dos camarotes a 180 rs. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira h de Março. 
EM BENEFICIO DA ACTRIS 
Maria José e do actor Ferreira. 
Representár-se-ha o muito applaudido 
drama em um prologo, e Aactos que se 
denomina 
A ESTALAGEM DA VIRGEM. 
No intervallo do 2.º ao 3.º aeto o actor 
Abel por obsequio aos Beneficiados, recitará 
uma nova Poesia, 


UM DEVOTO DE BACCHO. 


Terminado que seja o drama o dito 
snr, Abel conjuntamente com o actor Pinto 
(que tambem se prestou a coadjuvar os | 
Beneficiados,) recifarão um novo dialogo 
em verso que tem por titulo 


PHILO TURCO — PHILO RUSSO. 


Deve finalisar o espetaculo d'esta noite 
com a cormmedia em um acto 


A FILHA DE SEU GENRO. 
Principiará ás 8 horas. 


S curadores fiscaes provisorios da 

massa: fallida de Francisco Antonio 
Fernandes por este annuncio . partici- 
pão a todos os snrs. credores da mes- 
ma massa que não se podendo concluir 
a verificação de creditos no dia 29 
do proximo mez de Fevereiro o snr. 
Juiz Commisario assignou o. ppa 7 do 
corrente mez de Março pelas 11 ho- 
ras para a continuação da verificação 
dos creditos. [220] 


O dia 11 de Março pelo meio dia 

nas casas da rua das Flores n.º 
257 a requerimento do Administrador 
da massa fallida de Domingos José de 
Souza tem de se proceder na remata-| 
cão de varias fazendas de lã, seda e 
algodão, uma armação de loja e alguns 
moveis, como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos auctos da fal- 
lencia que pode ser examinada” por 
quem tiver interesse ; e caso a remata- 
ção não (termine neste dia deverá con- 
tinuar no dia 12 pela mesma hora e 
no mesmo local. Escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Silva Lessa, 


[221] 


PERDEU-SE 


HONTEM 2 do corrente 
pelas 2 horas da tarde na 
rua da Conceição, uma 
Pulseira de valor, roga-se 
à pessoa que a achou a 
queira entregar na rua das 
Hortasn.º 113 a 115 ere- 
ceberá alvicaras. 


[222] 


OMINGOS Domingues Fernandes mu- 

dou oseu armazem de carvão de pe- 

dra da rua d'Alfandega paraa rua da 
Reboleira n.º 28 e 29. [215] 


- LEILÃO. 


O dia 5 do corrente Março, pelas 

11 horas da manhã, na rua d'Aguar- 
dente n.º 153, heverá leilão da 
mobilia pertencente ao Im.” snr. Tho- 
maz Ribeiro dos Santos, que se retira 
para o Maranhão. Esta mobilia, com- 
pleta para uma pequena familia, torna- 
se recommendavel por ser de bom gos- 
to, feita em Lisboa. 

Não tem dia d'exposição em con- 
sequencia da longitude do local. 

A lista dá-se no Basar da rua das 
Taipas n.º 92. [216] 


A rua de S. Francisco n.º 9ha para 

vender garrafas Inglezes de pri- 
meira qualidade ultimamente chegadas 
pela Galeota CORNELIA. [218] 


FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 

OURENÇO d'Oliveira & C.º, mestre 

vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, offerece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 


commandita. [181] | 

Arua nova dos Inglezes n.º52| 

[1 N ha para vender a bordo do 

navio «Luzitania», que acaba de | 
entrar, garrafas inglezas de muito boa 

qualidade e proprias para engarrafar | 
vinhos. [203] 


W. G STARBUCK, >: 


SURGEON GAS DENTIST, 
AT HOME FROM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º,60. (179) 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 | 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75] 


A,rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 
se breu americano, em barriz. 
[132 


RANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE. | 

mudou-se para a RUA NOVA DE 8,| 
s0Ã0 n.º. 96. 97, aonde continua a 
vender por junto ca retalho todos os 
generos de mercearia, bem como chá, 
manteiga, etc. a preços mui, rasoa- 
veis. (125) 


RMAZENS PARA “TRIGOS, ou ou- |: 


tros-cereaes, e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
procure na rua Nova de S. João n.º 


96. (126) 
COLLEGIO 


DE R. RUSSELL, 


DIRIGIDO PELO METHODO FRANCEZ 


PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS 
E EXTERNOS. 


Rua das Congostas n.º 117, 


LEM das aulas diarias, e noctur- 

nas, que ha neste collegio, vão a 
ser abertas desde o dia 3 de Março 
em diante, mais aulas nocturnas; uma 
de Inglez, e outra nova de: Partidas 
Dobradas, para que a affluencia que 
ha a este curso, não prejudique o 
adiantamento dos alumnos que fre- 
quentam esta materia desde a aber- 
tura deste collegio. Esta nova aula de 
commercio será dada ás segundas, 
quartas, e sextas feiras, das 7 horas 
da tarde em diante, e a de Inglez ás 
terças, quintas e sabbados ás mesmas 
| horas, assim como a de Francez, como 
ja era. 

Preços mensaes das aulas noctur- 
nas, pagos adiantados 


Commercio. 28000 
Inglez.... 18500 
Francez... . 18200 


Todas as aulas são dadas por 
eximios e escolhidos Professores; e a-de 
Portuguez como de certo a em que deve 


pelo proprio Director, em cujo diffi- 
cil ensino não emprega junco ou pal- 
matoria. Os seus alumnos são levados 
por estimulos, é o seu desenvolvimen- 
to é premiado com postos e medalhas. 
As vantagens que teem adquirido os 
alumnos- deste collegio, essencialmente 
nas aulas primarias, são de sobejo 
para garantie-lhe a fama de que já 
goza, tendo apenas dous mezes de 
aberto. 

As aulas podem ser visitadas a 
todas as horas lectivas. [210] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março-do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
as, e serventias, cita na rua' Nova de 
ºs 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual be de natureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex."'º Visconde de -Beire com a pen- 
são aunoal de 205010 rs., e Laude- 
mio de lrez um é parte allodial, lou- 
vada livre de lodos os encargos, na 
quantia de 6:1115000 rs,, isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventário por morte de Antonio Jo- 
| sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita casa podem-se examinar na loja 
| dos Canos n.º 4 a 6, [169] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India: Paleale) da fabricade Woz- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
| Londres de superior qualidade é ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de vma du- 
| via de cada vez. (147) 


haver o mais vigilante cuidado, é dada | 


LUCAS DOS SANTOS. 
CapeLLeIReIRO EM ST! Cariri, 
N.º 463, 1.º ANDAR, 
pe oa a receber assignaturas p. 

ra barbear cortar, e frizar, cabelo, 
por 480 réis mensaes, podendo 
ilm.º* snrs. Assignantes servir-se lody 
as vezes que lhes aprouver, inclusiy, 
manda tambem ás cassas particular 
pelo mesmo preço; tambem salisfy 
toda a obra de cabello tanto py 
homens como para senhoras. 


(te 


pasa Tt o dt a a 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro, 

À A sahir até o dia 20 do corr 


| do te-mez de Março, anova eba 
=> construida barca FLOR DE ( 


SIMÃO , forrada-e pregada de cobre, q 
pitão Alexandre José; Alves; quem 
mesma quizer carregar ou hir de ps 
sagem para o que tem excellentes com. 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran. 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça d 
| Santa Thereza n.º 57, ou ao capilio, 
bordo. (217 


Para o Rio de Janeiro, 


Yai sahir com brevidade a by) 
RE ca FERREIRA BORGES. qua 
na mesma, quizer hir de pass 
gem dimja-se a João Adrião da Rocha, n 
rua Nova dos Inglezes n.º 18e 19. (21) 
Para o Rio de Janeiro, 
A galera LINDA DE BEIRIZn- 
va de primeira viagem, capili 
Manoel Pereira Marques. St 
| hirá com muita brevidade por ter parte dy 
seu carregamento prompto : quem na mes 
ma quizer carregar ou ir de pisotem paras 
que tem excellentes commodos, dirija-se so 
caixas Antonio Alves da Cunha & C., m 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se d'um sur, facultativo. 
(um) 


'Para:o Rio Grande do Sul. 


A galera LIMA 2.º sabirá com 
muita brevidade.  Kecebe carg! 
o passageiros; tracla-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ing 
zes n.º 29 a 30. [208] 


Para New=York. 


O 'noyo. 'pafacho porti 

PM guez APARICIO capitão Jos 

Francisco Mendes, a sahi 

até o dia 31 de Março proximo. Que 

quizer carregar dirija-se a Osborn é 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 

(190) 

REY brigue inglez — ALABAMA — 

pitao E. H. Rendall, Ainda ré 


cebe alguma, carga e tracta-se-com os! 
consignataria Carlos Coverley, rua Nova di 
Inglezes n.º.52, 1.º andar. (180, 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.- 


t Este navio que aqui deve aport” 
id em breve, pouca demora tod 
» neste porto 
Para, carga e passageiros, trata-se 20º 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Pra! 
de Miragaia n.º 157. (no 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, “ 
ty pitão Leile, sahirá com todaabr” 
vidade.. Para carga e passagei” 
| tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
dos Fogueteiros n.º 5 d 
(o! 


5. 
Editor Responsavel, B. J. Y. MURTA 


TORTO-TYPOGRAPRIA DO COMMERCI! 


E 


Para Bristol. 


A sair no principio de Março 


| 


